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INTRODUÇÃO 
Este relatõrio ê resultado de trabalhos práticos na 
área de produção de mudas de ornamentais. O estágio foi rea 
lizado no periodo de 04.07.88 a 29.07.88, na propriedade do 
Sr. Jozef Johannes Emanuel Bovee, localizada em Tijuquinhas, 
no município de Biguaçu (Km 185 da BR 101). 
A propriedade possui uma área de 15 ha, sendo que 
5 ha estão mais estritamente ligados a produção de mudas. 
Destes 5 ha, 4,5 ha são ocupados para a produção de mudas 
em área descoberta, l600m2 para a produção de mudas em caso 
de vegetação e 3800m2 com área de viveiros cobertos com som 
brite. 
A propriedade conta com a mão de obra do proprietá- 
rio, de sua esposa e quatro empregados. Todos os custos de 
produção, assim como os de manutenção da propriedade são pa 
gos única e exclusivamente através da receita obtida com a 
comercialização das mudas. 
As mudas são vendidas para floriculturas na própria 
propriedade, alguma coisa é vendida a varejo, mas a maior 
parte da produção ë comercializada para a Floranda, que dis 
tribui para floriculturas e empresas dä ramo na grande Flo 
rianõpolis. 
Como estagiária realizei trabalhos práticos, procu- 
rando sempre embasamento técnico-científico para as práti - 
cas realizadas na propriedade. Durante este período execu-
~ tei atividade como plantio em sementeiras, propagaçao atra 
vês de estaquia, transplante de mudas, acompanhamento na 
elaboraçao de substratos, práticas culturais e procurei tam 
bém fazer uma relaçao de plantas produzidas na propriedade 
e com auxílio de bibliografias fazer algumas descrições.
REPRODUÇÃO 
as Q Dado a importancia fundamental para a sobrevivencia, 
a reprodução das espécies tem sido submetida a rigorosa seleção 
natural. A complexidade das respostas e seu sensível ajustamen- 
to ao meio ambiente evidenciam tal fato. 
g 
Muitas plantas superiores desenvolveram, pelo menos, 
dois mecanismos distintos de reproduçao: vegetativo ou assexual 
e sexual. Na reproduçao vegetativa, geralmente uma parte separa- 
se da planta para dar origem a uma nova planta independente. Ge z as ` -. ~ neticamente esta planta e identica a planta-mae, exceçao feita a ~ z ~ ocasionais mutaçoes somaticas. A reproduçao sexual ê o único me- 
canismo de reprodução de muitas plantas superiores (praticamente 
todas as gimnospermas). Neste caso, o novo organismo se origina 
da fusão de dois gametas haplõides e em geral tem sua própria ~ ; ~ constituiçao genetica, que difere dos pais. A produçao de game - 
~ - ~ tas, nas plantas superiores, envolve a formaçao de orgaos repro- 
dutivos especializados, as flores. Em geral, o aparecimento das 
flores ê considerado como o início da reproduçao sexual nessas 
plantas. 
Os mecanismos de reproduçao vegetativa apresentam um 
~ 4 ~ ~ ` alto grau de diversificaçao. Diferentes orgaos estao adaptados a 
reprodução vegetativa. Muito frequentemente, novas plantas são 
originadas a partir do caule. Em muitas plantas herbáceas, os 
caules podem formar raízes quando em contato com o solo. Em Epi 
fitas, como orquídeas, ou plantas aquáticas, como o aguapé e al 
face d'ãgua, a ruptura da conexão entre diferentes partes daplan 
ta pode dar origem a novos indivíduos. Estolões, tubérculos e ri 
zomas, são conhecidos como meios de propagação vegetativa em mui 
tas plantas como em clorqfito (Qlorophytum comosum), Hemerocolüs 
Sp. e samambaias (Nephrolepis sp.). 
Pedaços de caule isolados de muitas espécies são ca- 
pazes de produzir raízes adventícias, dando origem a novos indi- 
víduos, fenômeno de grande importância para a jardinagem, horti- 
cultura e a fruticultura (propagação por estacas).
- Flores e inflorescencias em algumas espécies, sofrem
~ modificações de estrutura e passam a funcionar como õrgao de re 
produção vegetativa, A flor, parcialmente desenvolvida, pode se 
modificar e formar uma plântula ou bulbilhq que ê capaz de enrai 
zar. Esses casos de viviparidade são mais comuns entre monocoti- 
ñ . 4/‹ " ledgneas, como no caso de certas espécies de Agave.
MECANISMQ DA PROPAGAÇÃO 
Janick (1968) refere-se a propagação, como a per 
petuação controlada das plantas, seus dois objetivos fundamen- 
tais sao: aumentar o número de plantas e preservar as suas ca 
racterísticas essenciais. -
~ ` Sao dois tipos substancialmente diferentes de 
~ - propagação, sexuada ou gamica, ou por sementes e por via vege- 
tativa ou assexuada ou agâmica. A primeira permite multipli - 
car-se o número de plantas por intermédio de sementes formadas 
da uniao dos gametas e a última, por meio do processo ordiná - 
-. ~ - rio da divisao e diferenciaçao das celulas. ' 
` 
(Mig) Pádua (Informe Agropecuário-maio/83) afirma que 
as plantas obtidas por sementes, assemelham-se aos seus proge- 
; ~ _. ~ nitores, porem, nao sao identicas a eles, nem entre si. Apre - 
A ~ Q sentam uma variabilidade em consequencia da constituiçao gene- 
~ ~ tica, devido a segregaçao e â recombinaçao de gens que tem lu 
gar no processo de reprodução sexual. Já a propagação assexua-
~ da, baseia-se na propriedade de regeneraçao dos tecidos, sendo 
~ ~ as que, as plantas obtidas terao constituiçao geneticamente iden- 
ticas aos progenitores. - 
A característica essencial da propagação assexua 
da ê o fato de as novas plantas se originarem através da rege- 
neraçao de suas partes. Desse modo, uma estaca de caule dá for 
mação a raízes, uma estaca de raiz faz com que se desenvolvam 
caule e uma estaca de folha produz tanto raiz quanto caule. A 
diferença fundamental entre a propagação sexuada e a assexuada 
~ ~ envolve a diferenciaçao entre os dois tipos de divisao celular, 
mitose e meiose, nas quais os cromossomos sao distribuídos.
PROPAGAÇÃO POR SEMENTES 
_ 
Segundo JANICK (1968) a semente é o meio mais comum de 
propagação das plantas autopolinizadas, sendo ainda, largamente
~ usada para muitas de polinizaçao cruzada. Ê, muitas vezes, o 
único método de propagação possivel ou viável. 
Existem muitas vantagens na propagaçao por sementes,in 
clusive a de ser o método menos dispendioso. As sementes ofere- 
cem também um método conveniente para a conservação das plantas, q 
- - / durante um determinado tempo. Tambem proporcionam um metodo pa 9 /~ i 
ra se produzir plantas "livres de moléstias". Isto é essencial - 
u / l if n ` _ O mente importante com referencia as doenças de virus, que e LI. QM \ 
quase impossível o controle destas moléstias, em plantas infecta 
das. A principal desvantagem da propagaçao por sementes, alem da 
segregaçao genética nas plantas heterozigotas, é o longo período 
exigido por algumas plantas para atingir a maturidade. 
Fatores Mesolõgicos que afetam a Germinaçao 
~ ~ 5 ~ A germinaçao de semente que nao exigem pos maturaçao 
ou das que já satisfizeram esta exigência, depende de fatores me 
solõgicos externos tais como: Água, temperatura favorável e, al 
gumas vezes, luz. 
A quantidade de água necessária â germinaçao varia, de 
certa forma, de acordo com as diversas espécies. Para a maioria 
das sementes as condiçoes de excesso de umidade sao prejudiciais, 
por impedir o arejamento enprovocarhdoenças. Contudo, a umidade 
deve ser mantida durante a germinação, do contrário a plãntula 
secará. 
O sombreamento, para conservar a umidade até que a ger 
minação esteja completa, é recomendado. O uso de vidros sobre os 
germinadores conserva a umidade, porém torna-se necessário muito 
cuidado para impedir o aquecimento excessivo.
O efeito da temperatura sobre a germinaçao varia de aco; 
do com as espécies em questao e encontra-se, de certa forma rela - 
cionado com as exigências de temperatura para o crescimento ótimo 
da planta adulta. Em geral a taxa de germinaçao aumenta a medida 
que a temperatura se eleva. E temperaturas alternadas sao geralmen 
te mais favoráveis do que temperaturas constantes. 
O oxigênio, devido ao papel importante que desempenha na 
~ 4 - ` ~ respiraçao, e necessario a germinaçao das sementes da maioria das 
plantas, exceção feita para algumas espécies aquáticas. 
A drenagem e o preparo do solo adequados contribuem para 
a germinação rápida como resultado, principalmente, de um bom are- 
jamento. 
O efeito da luz no sentido de estimular ou impedir a ger 
minação de algumas sementes ë um fenômeno reversível. Para produ - 
zir boas plantas, torna-se necessário o fornecimento amplo de luz, 
durante o início de crescimento da plântula.
PROPAGAÇÃO VEGETATIVA 
Envolve a reprodução assexuada através da regeneração
- de tecidos e partes de plantas. Os diversos metodos de propaga 
ção vegetativa dependem da planta e dos objetivos do propaga - 
dor. As vantagens da prepagação vegetativa são óbvias. O mate 
rial heterozigoto pode ser perpetuado sem alteração. Além dis- 
so, ela é mais fácil e mais rápida do que a feita por meio de
A semente, já que os problemas de dormencia que estas estacas 5 
presentam podem ser completamente eliminados, e o estágio juve 
nil reduzido. A propagação vegetativa também torna possível a 
~ ~ perpetuaçao de clones que nao produzem sementes ou produzem 
mais não são viáveis. 
A Métodos de Propagação vegetativa 
1. Sementes apomíticas 
2. Utilização de estruturas vegetativas especializadas 
- Estoloes 
- Bulbos 
- Rizomas 
- Rebentos 
- Tubérculos 
- Raiz tuberosa 
3. Produção de raízes e caules adventícios 
- Mergulhia - regeneração da parte vegetativa enquan 
to ainda ligado â planta - mãe. 
- Estaquia - regeneração da parte vegetativa depois 
de separada da planta-mãe. 
4. Enxertia - Uniao de partes de plantas por intermédio 
da regeneraçao de tecidos. 
Base Fisiolõgica do Enraizamento 
, A capacidade que tem um caule para emitir raízes é uma 
característica variável que depende da planta e do tratamento - 
subsequente. Tem sido demonstrado que esta capacidade é devido a 
uma interaçao de fatores inerentes que se encontram presentesnas
Q suas células, assim como ãs substancias transportáveis produzidas 
nas folhas e gemas. Algumas destas substancias sao a auxina, os 
carboidratos, os compostos nitrogenados, as vitaminas e outros 
compostos não identificados. As substâncias que têm ação recípro- 
ca com a auxina, para afetar a formaçao de raizes, podem ser deng 
minadas cofatores do enraizamento. Além do mais, os fatores meso- 
lógicos, como a luz, temperatura, umidade e oxigênio, desempenham 
um papel importante neste processo. 
. . . - . . . \ 
. _Os fatores fisiologicos envolvidos no enraizamento ape - 
nas Começam a ser entendidos, sendo que em muitas plantas ainda 
~ ' ø ¢ ~ *af l nao e possivel obter-se a formaçao de raizes, como por exemp o no 
abeto azul, seringueira e carvalho. ~ 
O nivel de auxina acha-se intimamente associado ã forma- 
ção de raizes adventícias, nas estacas de caule, embora as rela - 
ções exatas ainda não estejam claras. O enraizamento normal decau 
les parece ser comandado pelo acúmulo de auxina na base da estaca. 
O aumento da percentagem de enraizamento pela aplicação de ácido 
indolacêtico ou de derivados da auxina vem em apoio deste concei- 
to. É certo, todavia, que a auxina ê apenas uma parte do estímu- 
lo porque a formação de raizes, em muitas estacas de dificil en - 
raizamento, tem sido melhorada não apenas pela auxina. Outros fa 
tores especificos que estimulam ou inibem a formaçao de raizes já 
foram isolados. É possível que muitos outros fatores semelhantes 
~ / venham a ser encontrados. 
A presença de folhas e gemas exerce uma influência pode- 
rosa no enraizamento de estacas de caule. Em muitas plantas o 
efeito das gemas deve-se, principalmente, ao seu papel de produto 
ra de auxina, enquanto que o estímulo ao enraizamento provocado 
pelas folhas acha-se relacionado, em parte, com a produçao de car 
boidratos Em muitas plantas, porém, o efeito das folhas e gemas ê 
devido a cofatores transportãveis adicionais, que complementanxtan 
to a aplicação de carboidratos quanto de auxinas. 
Um dos componentes importantes relacionados com a capa- 
cidade de um caule, para formar raízes, ê o estado de nutrição da
~ planta. Em geral, os níveis elevados de carboidratos estao asso - 
ciados ao crescimento vigoroso da raiz. Por outro lado, os niveis 
elevados de nitrogênio afetam o número de raizes produzidas.
Embora os níveis baixos de nitrogênio aumentem o número de raizes, 
sua deficiência poderá impedir o enraizamento. « 
' 1 
O acúmulo de auxina, tanto quanto o de carboidratos, ex- 
plica em parte a eficácia da anelagem e da incisao, como estimu - 
los para a formação de raízes. Além disto, a incisão estimula o 
enraizamento por qualquer outro processo desconhecido. A formaçao 
as de calos nas superfícies cortadas também aumenta e eficiencia ~da 
absorção.de água. Este efeito da incisão é utilizado para aumen - 
tar a absorçao da auxina aplicada. - - z 
A eficácia do enraizamento de caules varia com a fase de
~ desenvolvimento e a idade da planta, com o tipo e a localizaçaoëb 
caule, assim como com a época do ano. Devido ã grande variaçao en 
tre as espécies, nao podem ser obtidas conclusoes exatas a respei 
to das relações destes fatores com o enraizamento. Em geral, a ca 
pacidade para formar raízes acha-se ligada ã fase juvenil de creâ 
cimento. Plantas como a hera inglesa, a macieira e muitas Conífe- 
ras tornam-se difíceis.de formar raízes quando atingem a fase de 
maturidade. Plantas adultas e de difícil enraizamento podem com 
facilidade passar a emitir raízes, por meio de uma reversao ã fa 
se juvenil. Geralmente, os brotos adventicios originários da base 
da planta adulta tendem a assumir caracteristicas juvenis. Nas 
plantas adultas de difícil enraizamento, estes brotos adventícios 
podem ser provocados por meio de podas rigorosas. Existe pois uma 
forma de mergulhia denominada "de cêpa" que mantém a fase juvenil 
de crscimento mediante a poda continuada da base da planta. As ba 
ses dos caules são cobertas de montículos de terra, para facili - 
tar a formaçao de raízes. 
A capacidade de um caule para formar raízes depende, tam 
bém, de sua posição na planta: brotações laterais têm maior ten - 
dência a formar raízes do que as terminais. Brotações vegetativas 
também têm maior tendência para enraizar do que as floríferas. Es 
tas diferenças podem estar relacionadas, em parte, com o nível de 
auxina e a quantidade de substâncias de reserva. 
As estacas variam em sua capacidade para formar raízes, 
conforme o tipo de tecido do caule do qual se originam. Elas po- 
dem ser provenientes de crescimentos não lignificados, suculentos 
(estacas herbâceas) ou de madeira com muitos anos de idade (esta- 
cas lenhosas). Embora quase todos os tipos de estacas de plantas
de fácil enraizamento enraizem prontamente, as estacas herbãceas
~ de plantas lenhosas caducas, preparadas na primavera ou no verao 
geralmente enraízam com mais facilidade do que as lenhosas obti- 
das no inverno. Todavia, as estacas lenhosas dormentes são usa- 
das sempre que possível, devido ãs facilidades de transporte e 
manuseio. Devem ser armazenadas até que seja quebrado o. período 
de repouso do caule, embora o enraizamento seja menos afetado pe 
la dormência. A época da obtenção das estacas herbãceas varia 
grandemente de acordo com as diferentes espécies. Na azálea,elas 
enraízam melhor no princípio da primavera; em outras, de folha - 
gem persistente e folhas largas, a época ótima para o enraizamen 
to pode ir desde a primavera até fins do outono.
I
Fatores que afetam o enraizamento 
l. Relação C/N: 
E um fator importante no enraizamento, bem como na 
estreita correlação entre o conteúdo de amido da estaca e a for 
mação do "calus". u 
2. Espécie da planta: 
A emissão de raízes adventícias depende principal- 
mente da consistência do caule e rapidez de crescimento da plan 
ta, o que varia de espécie para espécie. 
3. Idade dos ramos: 
Ramos mais novos enraízam mais facilmente. 
4. Época do ano: 
Estacas herbáceas podem ser tiradas o ano todo, en 
quanto as lenhosas, durante o periodo de repouso. 
5. Posiçao dos ramos: 
Ramos bem expostos ã plena luz e situados na parte 
mediana da planta enraízam mais facilmente, devido a um teor de 
carboidratos mais baixo. 
6. Nutriçao: 
Estacas colocadas em terreno pobre enraízam primei 
ro que estacas colocadas em terreno rico, e estacas retiradas
A de plantas cultivadas em terrenos pobres em nitrogenio enraí - 
zam melhor que as de plantas de terrenos ricos. 
7. Meio Ambiente: 
Deve-se levar em consideração a temperatura, umida 
de e luz do leito de enraizamento. A temperatura da parte infe- 
rior deve ser de 24°C e a superior de 2l - 26°C durante o dia,
e 15 a 21°C durante a noite. A umidade deve ter bom nível e 
para isto utilizam-se câmaras de nebulização. A luz favorece 
o enraizamento de estacas herbaceas ou com folhas, devido a 
ação fotossintética e ä elaboração de carboidratos, porém, 
mostra-se prejudicial às estacas lenhosas. 
8. Parte do Ramo: 
' O enraizamento parece ser mais favorável nas es 
tacas retiradas da parte inferior do que da superior de um 
ramo, devido ao maior teor de amido. `
Fatores Mesolõgicos que afetam o enraizamento 
Umidade: 
A morte do caule como resultado da dessecaçao, antes 
de atingida o enraizamento, é uma das causas principais do fra 
casso da propagaçao por estacas. A falta de raízes impede a 
absorção de água suficiente, ao passo que as folhas intactas e 
o crescimento da nova brotação continuam a perder água por 
transpiração. Por isso as folhas, ou parte delas, são removi - 
das para evitar o excesso de transpiração. Contudo, este métg 
do nem sempre é aconselhável, visto que a presença de folhas 
estimula a formação de raízes. O uso da névoa artificial con 
serva a umidade elevada e, também, reduz a temperatura da fo- 
lha mantendo uma película de água sobre ela. Isto permite o 
emprego de maior iluminação, a fim de que a fotossíntese não 
seja reduzida. O uso de controles automáticos é aconselhável 
para produzir uma névoa intermitente, o que evita o excesso de 
água prejudicial a muitas plantas, e proporciona temperaturas 
mais elevadas para o leito de enraizamento. 
Temperatura: 
O uso de calor na parte inferior dos leitos tem por 
objetivo manter a temperatura aproximadamente a 24°C, o que 
facilita a formação de raízes, porque estimula a divisão celu- 
lar na área do enraizamento. A parte aérea deve ser mantida 
fria, a fim de reduzir a transpiração e a respiração. As tempg 
raturas do ar, durante o dia, de 21 a 26°C e as noturnas de 
o . - . . . 15 a 21 C, sao consideradas otimas para o enraizamento da maio 
ria das espécies. 
Luz: 
A luz, por si mesma, parece inibir a formaçao de raí 
zes (ou inversamente, a falta de luz a estimula). As estacas 
semi-lenhosas e as herbáceas reagem indiretamente â luz, devi- 
do ao papel que esta desempenha na síntese de carboidratos. T2 
davia, as estacas lenhosas de plantas caducas que contém sufi- 
cientes substâncias de reserva, e às quais pode ser fornecida
auxina artificial, enraízam melhor na ausência de luz. O papel 
da luz como estimuladora do enraizamento varia, portanto, con- 
forme a planta e o mêtodo de propagação. Não está perfeitamen- 
te explicado a razão pela qual a ausência de luz favorece o iní 
cio da formaçao de raízes nos tecidos do caule. O estímulo do 
enraizamento pode ainda ser conseguido pelo uso de coberturas 
opacas, que estiolam o caule. Este estiolamento provavelmente 
afeta a acumulaçao de auxinas e de outras substancias, que sao 
instáveis ã presença de luz.
TRATAMENTO DAS ESTACAS PARA ENRAIZAMENTO 
Substâncias Reguladoras de Crescimento 
A aplicaçao de reguladores de crescimento favorece o en 
raizamento das estacas. Estes reguladores podem ser aplicadosde 
3 maneiras: 
- Soluções diluídas - conforme a concentração, as esta- 
cas são imersas na base e quanto maior a concentração menor o 
_» tempo de imersao. 
- Mistura em talco - Umedecer a base da estaca, para fa
A vorecer a aderencia da mistura. 
Q. - Pastas - Usa-se juntar landina ao hormonio e aplicar 
na base da estaca. 
A aplicaçao dos reguladores em alta concentraçao tem um 
série de vantagens como: equipamento menor para aplicação, uni- 
formidade de aplicação, mais rapidez na operação. 
- Outras substâncias - Tratamento com vitamina B1 favo- 
rece o enraizamento de muitas espécies. O boro estimula o enrai 
zamento, principalmente se for utilizado em combinação com o 
ácido indol-butírico.
ME'roDos DE REPRQDUÇÃO 'UTILIZADOS -NA 'QRQPRIEDADE 
Estacas Caulinares 
Este método é o mais utilizado na propriedade, por 
ser este, prático, exigir menor espaço, e com auxílio das estu- 
fas se consegue abranger um grande número de espécies. 
O método implica na diferenciação e posterior de- 
senvolvimento de um sistema radicular no caule, depois da sua 
remoção da planta-mãe. A principal dificuldade deste mêtodo,rÊ 
side no fato de um pedaço de ramo ter de sobreviver após a sepa 
ração da planta-mãe, iniciar um processo de produção de raízes 
e estabelecer-se como uma planta individualizada. 
~ - Q O ramo escolhido da planta-mae e de importancia fun 
damental para que haja um bom pegamento das estacas. A capacida 
de de um ramo para produçao de raízes depende da idade da plan- 
ta-mãe, do ramo a ser utilizado e da época do ano que é feita 
a multiplicação. A aptidão para a propagação vegetativa decres 
ce com a idade se for aumentado o período que antecede ao flo - 
rescimento (período juvenil), será ampliada a capacidade para a 
regeneraçao por via vegetativa. Para impedir a floração de uma 
planta, ou pelo menos a dos ramos a serem utilizados, executa - 
se a poda intensa, de modo que se produzam lançamentos vegetati 
vos robustos (não florais), mais tarde utilizados na preparação 
das estacas. Quanto mais intensamente se efetuar a poda desses 
ramos, com maior rapidez eles emitirao lançamentos e produzirao 
raízes. 
O ramo utilizado e sua natureza herbãcia ou lenho- 
A 4 ~ sa exercem influencia tambem sobre a capacidade de produçao ro- 
dicular. Ramos com consistencia herbãcia possuem capacidade de 
produção de raízes superior a dos formados por madeiras duras, 
todavia, os ramos de constituiçao mais moles estao ainda num es 
tado imaturo, o que os torna mais sujeitos a sofrerem perdas de 
água, podridões e outras enfermidades. Já estacas feitas a par
~ tir de ramos lenhosos (maturos) possuem condiçoes para sobrevi 
ver durante muito mais tempo do que as preparadas com ramosher 
báceos (imaturos), apesar de ter uma menor taxa de enraizamen- 
to. 
Segundo o Sr. Jozef e concordando com a bibliogra- 
fia lida, o terço médio do ramo escolhido ê sempre o que terá 
o melhor enraizamento, devido este ter uma constituição inter- 
mediária entre herbãcea e lenhosa. 
4 - ~ Apos a pratica do corte das estacas em bastoes,rea 
lizada na propriedade, o plantio. Este sempre é feito no inte- 
rior de estufas, em embalagem plásticas contendo substrato. A 
estaquia é feita plantando as estacas manualmente e inclinadas 
ã superfície, de modo que a gema fique virada para cima. 
A velocidade com que decorre a formação de raízes 
numa estaca depende da temperatura e por conseguinte da época 
de estaquiamento. Os processos que contnflam o início do enrai- 
zamento são essencialmente de natureza quimica. Quanto mais
~ elevada a temperatura, mais rápida a reaçao quimica e por via 
disso, a produçao de raizes. No entanto, se for mantida toda a 
estaca a temperatura elevada, a sua extremidade continuará a
~ crescer, desviando parte dos nutrientes para essa funçao em 
prejuízo de raízes. Assim, as reservas podem ser consumidas an 
tes de a estaca estar em condiçoes de ter vida independente. 
Algumas espécies como a Dieffenbachia Camila, pelo
~ seu pequeno porte, sao feitas estacas de ponta, fazendo apenas 
um corte por ano de cada planta matriz. Outras são utilizados
~ ramos inteiros subdivididos em várias estacas (tipo bastao). 
Na propriedade, para o preparo das estacas de cau- 
le (galho), é cortado em bisel logo acima de uma gema (extremi 
dade superior da estaca e outro corte abaixo de um nõ ou gema 
(extremidade inferior da estaca). Em algumas espécies são dei- 
xadas folhas e em outras são retiradas.
Sementes 
São poucas as plantas que na propriedade são propaga 
das por sementes. Entre elas está a Phoenix. (Phoenix roebeli- 
nii) e a Amendoeira de praia (Terminalia Catapa). _. 
As sementes de Phoenix são adquiridas no comércio e
~ as sementes de Amendoeira sao colhidas na beira de praias vizi- 
nhas. 
As sementes de Amendoeira são secadas ao sol e de 
pois semeadas num canteiro sem cobertura. Sao semeadas de mea - 
dos de agosto até o início da primavera. As plantas ficam na se 
menteira até atingir um tamanho que suporte o transplante. E en 
tão são transplantadas para embalagens plásticas onde estãopmon 
tas para serem comercializadas. Se atingir um porte superior ao 
recomendado para o tamanho daquela embalagem, e ainda não tive- 
ram sido comercializadas, serao novamente transplantadas para 
uma embalagem de tamanho maior.
Esporos 
A única planta que se utiliza este tipo de propaga 
çao, na propriedade, ê a samambaia-do-Amazonas (Polzpodium au 
reum). . 
Os esporos sao assexuados dispersam-se e germinam, 
dando origem a uma fase sexuada, chamada protalo. Este é relã 
tivamente pequeno, de cor verde, com crescimento identico ao 
de uma escama e com órgãos masculinos (anterídeo) e órgãos fe 
mininos (arquegõnio), tendo ainda rizôides. A união do anterg 
zõide, originária do anterídio, com o óvulo originário do ar 
quegonio, dará origem a planta que conhecemos (no caso samam- 
baia-do-Amazonas). 
Se agitarmos a folha da samambaia e se desprender 
nuvens de esporos, significa que eles estão maduros e aptos 
para a sementeira. 
Browse_(l979)ao atingir esta fase, cortar a folha- 
gem e, em seguida, introduzi-la num grande saco de papel lim- 
po, que se guarda em local quente e seco durante mais ou me 
nos um dia . De vez em quando agita-se com força para que os 
esporos se soltem e caiam no fundo do caso. Um saco de papel' 
nunca deve ser usado duas vezes, para que os esporos nao se 
misturem com outros de outros resultados de colheitas anterig 
res que tenham ali permaneceido. Entao escolher um recipiente 
limpo, colocar mistura terrosa composta de 4 partes de tsolo 
orgânico para 1 de terra franca. Distribuir os esporoso, a 
lanço, uniformemente sobre a superfície. Cobrir o recipiente 
com uma chapa de vidro e colocá-lo em local sombreado e aqug 
cido, conservar o recipiente sempre úmido. 
Este método acima descrito, nao é utilizado pela 
propriedade. Lá ë deixado que os esporos da samambaia matriz 
caiam naturalmente. E se cairem sobre a mesa com substrato na 
qual a samambaia matriz está plantada, o esporo fertilizará ,
crescerá, e quando atingir um tamanho que já suporte o manuseio, 
será transplantado para vasos de xaxim. O Sr. Jozef atualmente 
vem utilizando também, o corte de folhas de samambaia matriz 
com esporos maduros que são colocados sobre um substrato adequa 
do dentro de uma estufa. Ali formam o protalo, crescem, onde en 
tão são transferidos para vasos de xaxim.
Rizomas 
Outras espécies de samambaias como a Nephrolepis glo- 
rioso, produzem mudas através dos rizomas oriundos das matrizes. 
Nos canteiros de matrizes são feitos podas da parte apical das 
folhas (retirando o meristema de crescimento) e o excesso de 
folhas, deixando de quatro a cinco folhas. É utilizado este pro- 
cesso para que a energia que seria dispensada para crescimento 
das folhas, seja dirigido para o crescimento de raízes que darão 
a produçao de novas mudas. 
Quando essas mudinhas que ainda estao ligadas a samam 
baia matriz através de uma raíz, atingem um tamanho que suporte 
o transplante (duas pequenas folhas ou uma folha e outra já dife 
renciada), são então arrancadas com cuidado e transplantadas num 
as pequeno vaso (tamanho de um pote de margarina) contendo tres mu 
das. Após se estabelecerem independentes da planta matriz, e 
atingirem um porte de mais ou menos l5 centímetros, sao coloca - 
das no vaso de xaxim definitivo, onde cresceram. emitiram novas
~ folhas e estarao prontas para serem comercializadas.
LOCAIS ONDE SÃO PRODUZIDAS AS MUDAS 
A maioria das mudas sao produzidas em casa de vegetaçao 
e viveiros com sombrite. Poucas espécies como a amendoeira. de 
praia, sao produzidas sem nenhum tipo de cobertura. As mudasprg 
duzidas nas casas de vegetaçao e nos viveiros com sombrite, sao 
conservadas com alta umidade do ar. Isto é conseguido através 
de frequentes regas, por todo o viveiro e o uso de serragem no 
chão dos viveiros. 
Em uma das casas de vegetaçao sao produzidas mudas de 
samambaias marantas, calathea, aglaonema, diefenbaquia, filoden 
dro, jibõia, cheflera, singõnio, monstera, onde a maioria da 
área é ocupada por samambaias. Estas sao produzidas em mesas de 
concreto, ocupando quase todo o viveiro. 
Na outra casa de vegetação, que é menor, são produzidos 
mudas de: filodendro, dracenas, aglaonema, crõton, alamanda e 
singônio. 
No viveiro com sombrite são produzidas mudas de: cheflg 
ra, hibiscus, dracenas, singõnio, cordiline, sendo que grande 
parte do viveiro era ocupado por cheflera. 
Na propriedade há também uma área dispensada às matri - 
zes, que vão dar origem as mudas que ficarão nos viveiros até 
aquirirem tamanho para serem comercializadas. Grande parte des- 
ta área, é ao ar livre (fora de abrigos), mas também há umaéhxa 
que é coberta com sombrite com mais ou menos l80Om2. 
Nesta área coberta sao produzidas matrizes de algumas 
espécies de dracena, aglaonema, samambaia argentina e samambaia 
do Amazonas, singonio, monstera, jiboia, filodendro. As outras 
espécies produzidas pela propriedade tem suas matrizes fora de 
abrigos; como: outras espécies de dracenas, hibisco, alamando , 
cheflera, fenix, amendoeira de praia, agave, crõton, euforbia e 
outras.
TIPOS DE MUDA 
Mudas de raíz nua - Traz sérias limitaçoes. Tem época 
pré determinada (final do inverno - início da primavera), 
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da-se o sistema radicular. 
Mudas em torrões - São mudas retiradas do local onde 
estao plantadas, juntamente com o solo que recobre as raízes. 
Método este que traz prejuízos futuros (perda da camada arável 
e consequente diminuiçao da produtividade). 
~ ~ Mudas embaladas - Nao tem limitaçoes no tempo. Deve- 
se fazer em dias nublados e retirar parte das folhas. 
Na propriedade sõ«é produzido mudas de raiz embalada. 
Sendo que a maioria das mudas são produzidas em sacos de polie 
tileno, algumas em vasos e as samambaias em xaxim. 
O plantio em vasos é utilizado para algumas ornamen - 
tais como Singõnio e Filodendro, que são trepadeiras (produzem 
raízes na extensão do caule), tendo como suporte da planta den 
tro do vaso, uma ripa de xaxim.' Estes vasos são comercializa- 
dos com plantas variando em torno de 60 a 70 cm. 
~ ~ Com exceçao das samambaias, todas as plantas que nao 
necessitam de tutores para se manterem eretas, ou sao comercia 
lizadas com um suporte bem pequeno sao plantadas em sacos de 
polietileno. Em xaxins são plantadas somente as samambaias.
MISTURAS UTILIZADAS PARA A CONFECÇÃO DOS SUBSTRATOS 
Mistura para sacos de polietileno - Foi utilizado substra 
to composto de barro, serragem e areia, na proporçao de 2:2:l, res 
pectivamente. A essa mistura foi adicionado esterco de gado curti- 
do, tendo a proporçao de 3 da mistura anterior (barro + serragem + 
areia), para l de esterco de gado curtido. Essa mistura ê utiliza- 
da para quase todas as espécies lá produzidas. 
Mistura para vasos - É adicionado 2 partes de pó de xaxim 
em l parte da mistura feita para sacos de polietileno. 
Mistura para xaxim (Samambaias) - É adicionado e 3 partes 
de pó de xaxim em l parte da mistura para sacos. 
Após feita a mistura para sacos de polietileno, ê feito o 
tratamento com brometo de metila deixando por horas fechado em 
repouso. Tendo como principal objetivo o melhor controle de inços. 
Em tanques de 50 cm de altura é colocado o substrato em forma de 
"lombadas", formando ondas, de modo que se tenha uma maior área de 
~ ~ contato e se consiga melhor penetraçao do produto. Os tanques sao 
cobertos por lonas plásticas, e vedados com madeiras no perímetro 
dos tanques. 
» FONTES DOS SUBSTRATOS E USO 
O barro, a serragem, a areia e o estrume, são comprados 
nas imediações. E o xaxim ê trazido da região próxima a Urubici. O 
processo é feito passando a areia, o barro, a serragem e o estrume 
num pequeno rolo compressor com objetivo de quebrar pedras de tama 
nho grande, em seguida os ingredientes caem num misturador, que 
deixará o substrato bem homogêneo, passando logo após por uma es - 
teira, que levará a mistura para os tanques de tratamento. 
O substratos utilizados tem como funçao além de nutrir e 
dar sustentação as mudas, permitir um bom desenvolvimento radicu - 
lar. Para isto a estrutura deverá ser leve e porosa que permita um 
perfeito desenvolvimento radicular.
Não foi utilizado qualquer regulador de enraizamen 
to. As estacas foram plantadas diretamente em sacos de polieti- 
leno, bastante firmes ao substrato, ocorrendo, portanto, íntimo 
contato entre ela e o referido substrato. Foram deixadas nanamz 
ria das espécies duas gemas aflorando a superfície. Depois do 
plantio os sacos de polietileno foram mantidos úmidos e recebe- 
ram tratos culturais periodicamente.
|
` t
PLANTAS PRODUZIDAS PELA PROPRIEDADE 
Introduçao: 
Poucas espécies na natureza se adaptam a viver em 
pleno sol. A maioria das espécies tem se refugiado no inte 
rior de bosques, em lugares sombrios e úmidos. Provavelmente 
a grande massa de vegetação foi encarregada de purificar a
A atmosfera, aumentando a quantidade de oxigenio. As plantas 
necessitam dispor de grande quantidade de energia para poder 
produzir sementes e fazer o ciclo completo, flores-frutos-se 
mentes. Esta energia só pode ser obtida na presença de ar pu 
ro e oxigenado, e portanto, com um aporte de fluxo luminoso 
muito intenso. O homem tem conseguido desenvolver métodos de .`_\ propagação e produzir variedades mais adaptadas através de 
melhoramento genético. Mas a "inteligência humana" além" de 
progresso nesta área, está também destruindo os solos e os 
ecossistemas, acabando com o equilibrio da vida. 
Estão descritas a seguir, as plantas que são pro- 
duzidas na propriedade do Sr. Josef, devidamente classifica- 
dos com um ou mais nomes comuns, nome científico, família. 
Foram coletadas informações precisas sobre a morfologia de 
cada uma delas, bem como, o tipo de cultivo que deve ser em 
pregado, o meio mais adequado para propagaçao e informaçoes 
sobre o clima, solo, tipo de rega, etc. 
~ ~ Algumas delas nao foi possível fazer a descriçao 
botânica e o tipo de cultivo, por falta de bibliografia.
Relação de Plantas: 
1 - AGAVE (Agave sp. ), babosa brava, Piteira. 
Família: Agavaceae 
Descrição botânica: Planta originária do México, a Aga 
ve tem grande aspecto vivaz, bastante apreciado por possuir gran 
de efeito ornamental. É uma planta herbácea que quando totalmen- 
te desenvolvida atinge 1,80 m. Apresenta folhas dispostas em rg 
setas de bordos e ápice espinulosos. 
Cultivo: Produz rebentos (perfilhos), que podem ser ar 
rancados e enraizados em mistura a base de terra e areia grossa. 
Consegue amplo desenvolvimento quando mantido ã temperatura ambi 
ente no período de crescimento, e em local mais fresco na época 
de repouso. Exige regas de moderada a escassa. 
.2 - AGLAONEMA (Aglaonema pseudo-bacteatum) 
Família: Araceae 
Descrição botânica: É uma planta de tamanho médio, nor 
malmente no comércio alcança 50 - 80 cm. Folhas oblongas coroã - 
ceas de cor verde escura com manchas de cor cinza - prateada per 
pendiculares ã nervura central. As folhas tem largos pecíolos‹¶w 
estão presos na sua base, tem os bordos inteiros. 
Cultivo: Propaga-se por estacas de caule. Requer solos 
«_ umidos, mas bem drenados. A incidencia de luz deve ser indireta. 
Temperatura invernal 13-16°C. ' 
3 - ALAMANDA (Allamanda cathartica), Santa-Maria, 
Dedal-de-dama, Alamanda-de-flor-grande. 
Família: Apocynaceae 
~ «- Descriçao botanica: Planta eminentemente tropical, ve- 
geta em quase todo o Brasil. Trepadeira arbustiva que apresenta 
folhas glabras e ovais de coloração verde-escura e brilhante.Flg 
res amarelas, pentâmeras e fruto contém poucas sementes. 
Cultivo: Propagaése por estacas de ramos. Prefere solo 
aquecido, levemente argiloso e alta incidência de luz. A unidade 
e essencial para esta planta, sendo que no período de repouso es
ta necessidade-ê mais reduzida. Desenvolve-se melhor quando poda 
do no final do inverno. 
4 - BABOSA (Aloe vera) 
Família: Liliãceae 
Descrição botânica: Introduzida no Brasil no inicio da 
colonizaçao, a babosa está perfeitamente aclimatada, sendo bas - 
tante cultivada e apreciada por seus princípios ativos e por 
suas belas folhagens. É uma planta herbácea, de folhas carnosas, 
concavas na parte superior e convexa na parte inferior da folha, 
sinuoso-serradas, de cor verde-acinzentada, com manchas brancas. 
Inflorescencia em racinos terminais densos, em haste simples ou 
ramificada. De cultivo simples, a babosa dá belos efeitos orna - 
mentais, principalmente quando plantada em pequenos vasos, poden 
do-se conservã-la por vários quando cuidada adequadamente. Medi- 
cinalmente, a Aloe vera, fornece de suas folhas pelo processo de 
escoamento um suco de cor amarelada, que por concentração e seca 
gem origina um põ escuro, intensamente amargo e de potente ação 
laxante, denominado aloina, empregado na indústria farmacêutica. 
Cultivo: A babosa pede solo levemente argiloso, que per 
mita boa drenagem, preferindo luz intensa e temperaturas de mode 
rada a quente. Gosta de clima umido, mas suporta bem o seco e pe 
de regas moderadas no verao e bastante esporádicas no inverno. O 
excesso de água na raiz ou nas folhas pode provocar sua deterio-
~ rizaçao. Propaga-se em qualquer época do ano por sementes ou por 
perfilhamento, que crescem nas partes laterais da planta-mãe. Na 
propriedade ê utilizado para propagaçao o perfilhamento. 
5 - AN'rüRIo'(An1zurium sp.) 
Familia: Araceae 
Descrição botânica: Muito popular como planta de estufa 
e de vaso. Compreende cerca de 500 espécie, muitas delas nativas 
do Brasil. Planta herbãcea, suculenta, o antürio tem rizoma tube 
roso e ramificado. Tem suas folhas com peofiolos compridos, fir -
~ mes e pendentes. As flores em formato de coraçao, possuem uma só 
pêtala.
Cultivo: Propaga-se por divisao de touceiras ou pedaços 
de caule com raízes aéreas. Gostam de lugares sombreados, sendo
~ ideais para serem cultivados em interiores. Nao exige solo espe 
cial, embora necessite de matéria orgânica e bastante umidade.
A 6 - BEGÕNIA (Begonia ssp. ) 
Família: Begoniaceae 
Descrição botânica: São nativas da América do Sul, Áfri 
ca e Ásia tropical, tendo como habitat natural as matas úmidas. 
Planta herbãcea acaule, de rizoma tuberosa, com folhas cordifor- 
mes ou ovaladas, curto acuminadas, irregularmente ciliadas, den- 
tadas ou crenadas, com pecfolo piloso e avermelhado. Inflorens - 
cência de cimeiras, com flores brancas a rosa pãlidas. 
q 
Cultivo: Multiplica-se a partir de mudas ou folhas, que 
devem ser plantados em terra porosa misturada com areia e adubo 
orgânico. Desenvolve-se melhor quando colocadas em locais úmidos 
~ ` claros, onde nao.incida luz solar direta. Suporta bem temperatu-
~ ras de 10 a 25°C. 'Pede regas frequentes, nao devendo porém en - 
charcar a planta. a Floração se dá geralmente na primavera. 
7 - CALATEA (Calathea makoyana), planta-pavão 
Família: Marantaciae 
Descrição botânica: A calathea makoyana, é conhecida 
em vários lugares como planta-pavao devido ao seu colorido bastan 
te vivo e variado. Apresenta hastes vermelhas e compridas. As fg 
lhas são ovaladas, em ambos os lados tem um desenho, que apesar 
de não ser regular é bastante simétrica, separados ambos os la 
dos pela nervura principal. A página inferior é púrpura. 
Cultivo: Preferência por luz indireta, necessita de al 
to nível de umidade ambiental. Mantém-se numa temperatura de 18 
a 29°C. A propagação é feita por divisão de touceiras e planta - 
das em sacos com mistura utilizada para sacos de polietileno. 
8 - CORDILINE (Cordyline'terminaIis) 
Família: Liliaceae
zu A Descriçao botanica: Planta nativa da Polinésia. Pode atin 
gir de 1,8 m. Arbustivo de folhas perenes, possuem raízes brancas 
e estoloniferas que a diferenciam do gênero próximo brocaena. As 
folhas são oblongolanceoladas. A variedade bicolor apresenta em 
suas folhas coloração verde e rosa e a tricolor apresenta rosa,ve£ 
melho e creme. u 
Cultivo: Essa espécies se desenvolverao melhor se recebe- 
rem luz solar direta durante quatro horas diárias. Sob luz solar 
indireta terão a pigmentação de suas folhas menos intensa. A tempg 
ratura ideal para estas plantas está entre 18 a 29°C, sendo essen 
cial uma elevada umidade do solo. Sua propagação é feita por esla- 
quia de seçoes de caule. 
9 - CRÕTON (Codiaeum variegatum) 
Família: Euphorbiaceae 
Descriçao botanica: Existem mais de 100 variedades de crê 
ton. Apresentam cores variadas, desde marfim, amarelho e vermelho, 
até verde, laranja e cobre. Estas plantas sao arbustos que podem 
chegar no seu estado selvagem a uma altura razoável, mas quando 
são cultivadas, geralmente só alcançam l metro de altura. As fo- 
lhas são coriáceas, alternas e tem uma grande variedade de formas 
e cores. As folhas mais novas possuem coloraçao mais clara e mais 
verdes, enquanto que as mais velhas sao mais escuras e puxando pa- 
ra marrom ou cobre. 
Cultivo: Os crótons desenvolvem-se muito bem recebendo al 
ta incidência de luz solar direta. Adaptam-se as temperaturas de 
quentes a amenas. A propagação ê feita por meio de estacas de ga 
lho ou alporquia. Na propriedade são feitas estacas de galho, re- 
tirando todas as folhas. 
10 - DIEFEMBAQUIA (Dieffenbachia amoena), 
(Dieffenbachia picta), comigo-ninguém-pode 
Família: Araceae ~ 
Descriçao botanica: Planta herbácea e perene, com caules 
verticais e carnosos, os quais pode, estar torcidos ou semi-pros- 
tado na base. As folhas são oblongas ou lanceoladas, glabras e 
brilhantes, com nervuras ramificadas. A seiva desta planta é vene
nosa (devido ao oxalafio de cálcio), se for levado a seiva desta 
planta â boca e olhos, podem provocar irritações sérias e se não 
cuidadas pode levar a morte. Evitar planta-las em lugares onde 
crianças tem acesso. 
Cultivo: Propaga-se por estacas de caule e também por 
alborquia, mas na propriedade sô é utilizado a estaquia de pon- 
ta, para posterior enraizamento. Tem preferência por lugares úmi 
dos ou alagados e sombreados. 
ll - DRACENAS (Dracaena deremensis, Dracaena fragrans 
Var. Victoriae, Dracaena fragrans Var. Massangeana, 
Dracaena glauca, Dracaena marginata, 
Dracaena Sandariana). 
Família: Liliaceae 
Descrição botânica: Este gênero inclui mais de 40 espé - 
cies. São plantas de folhas perenes, arbustivas, quase todas es 
tão providas de folhas lineares, lanceoladas, que crescem em ro- 
setões na ponta dos caules. Podem ser pecioladas ou sésseis. As 
flores crescem em inflorescência, geralmente em panícula. Quando 
se cultivam estas não aparecem, salvo em raras ocasiões,especial 
mente em interiores. As espécies e variedades que possuem menor 
quantidade de pigmentos verdes (clorofila), necessitam de maior 
quantidade de luz. 
Cultivo: As dracenas se multiplicam por estaquia de cor 
tes do caule ou por alporquia. Na propriedade é utilizado esta - 
cas de cortes de caules. A intensidade vai depender da variedade 
(maior ou menor quantidade de pigmentos verdes). A temperaturaná 
nima varia de 10 - 16°C. Umidade ambiental, nas espécies mais de 
licadas requerem umidades mais elevadas, enquanto que as mais re- 
sistentes, não tem a umidade como fator limitante. Exigem água em 
abundância no verão e regas mais escassas no inverno. 
12 - EUFORBIA (Euphorbia trigona) 
Família: Euphorbiaceae
13 - HIBISCO (Hibiscus Rosa-sinensis), rosa da China 
Família: Malvaceae 
~ - A Descriçao botanica: É uma das mais conhecidas do genero, 
quando plantada num vaso pode crescer uns 3 metros, em seu ambi- 
ente natural toma um aspecto arborescente, com um desenvolvimen- 
~ z to de uns 8 metros. As folhas sao de tamanho medio, brilhantes ,
~ ovoladas, com bordos ligeiramente dentados. As flores sao solitá 
rias e axilares, com brilhantes cores, com cinco pétalas extendi 
das desde o centro, no qual sai um pequeno fuste estaminal, com 
cinco pistilos na ponta, típico das malváceas. 
Cultivo: Propaga-se por estaquia de ramos (l0-15 cm).Man 
tém-se bem em temperaturas baixas, mas não suporta geadas. Estas 
plantas toleram luz solar direta e indireta, porém as variedades 
de folhas despigmentadas, devem ser colocadas em lugar que inci- 
da luz solar direta. Necessita de mais irrigação no verão, no in 
verno deve ser mais escassa. Nesta espécie, as flores se dao nos 
ramos mais novos, por isso, é aconselhável podar e modelar nofün 
do inverno, onde nao houve crescimento de novos ramos, se for po- 
dado mais tarde impedirá a floração. \ 
14 - MARANTA (Maranta leuconeura var. Kerchoveana, 
Maranta leuconeura var. Massangeana), Espinha de 
peixe. 
Família: Marantaceae 
Descrição botânica: É uma planta herbácea perene, com 
raízes tuberosas que produzem grupos de folhas juntas e finoscau 
les que são rasteiros ou trepadores, com entre-nós lisos e nós 
bastante evidentes.As folhas são elípticas e obtusa na ponta. A 
variedade Kerchoveana, quando nova, possui pontos marron-averme- 
lhados que se desenvolvem paralelos ã nervura central, formando 
um bonito contraste com o verde-acinzentado da folha. Depois 
que as folhas amadurecem, esses pontos tornam-se verde-escuros. 
A variedade Massangeana, caracteriza-se pelo formato de espinha 
de peixe em suas nervuras e pela cor purpura na página inferior. 
Muito sensível a luz, as Marantas fecham suas folhas durante a 
noite, ganhando forma de coração. -
A Cultivo: As marantas precisam de boa incidencia de luz, 
mas sempre indireta. Tanto em luz excessiva, quanto em luz escaâ 
sa, descolorem as folhas. A temperatura não deve ser inferior ä 
16°C, nem superior a 30°C. O solo deve permanecer sempre úmido , 
menos no inverno, quando o ideal ê mantê-lo levemente seco entre
~ as regas. Propagam-se por divisao de touceiras ou cortando um ra 
mo abaixo do nõ, contendo um grupo de folhas, entao faz-se a es- 
taquia. 
15 - MONSTERA (Monstera deliciosa), costelas-de-adao, 
filodendro. 
Família: Araceae - 
Descrição botânica: Em seu estado selvagem, esta planta 
ê trepadeira e possui grossos caules lignificados, as folhas são 
muito grandes alcançando as vezes l metro de largura e uma altu- 
ra proporcional. São coriãceas e marcadamente partidas, com a su 
perfície perfurada, tanto no lado da nervura central, como nos 
segmentos. As grossas e ãsperas raízes adventíceas que crescem 
nos nõs, ajudam a manter os caules eretos, aderindo a árvores ou 
outros suportes, e também servem para absorver nutrientes adicig 
nais, tanto da umidade atmosférica como de qualquer matéria_or- 
gânica com que entre em contato. A inflorescência constitui-se 
de uma espata de coloração creme, que envolve uma espadice gros- 
sa, com cerca de 20 centimetros de comprimento. A espadice dãori 
gem a um fruto tipo baga de cor branca. 
Cultivo: Planta pouco exigente, suporta bem as varia - 
ções climáticas, mas que fica muito mais vistosa quando cultiva 
da em ambiente úmido e bem iluminado (luz indireta). Propaga-se 
por sementes, mergulhia ou estaquia de galhos. Na propriedade ê 
utilizado a estaquia de galho ou pedaço de caule (ponta). Neces- 
sita de regas frequentes, mas com moderaçao. Quando há excesso 
ou falta de água, as pontas ficam amareladas. 
16 - SAMAMBAIA ARGENTINA (Neghrolegis sp.) 
17 - FILODENDRO (Philodendron andreanum) 
Família: Araceae
18 - TAMAREIRA (Phoenix roebelinü), Tamareira anã 
Família: Palmaceae 
Descrição botânica: É uma palmeira de porte pequeno, que 
atinge, que atinge de 1,5 a 2 metros de altura. São procedentes 
da regiao tropical da Ásia e África. Folhas pinadas e encurvadas 
com folíolos estreitos, numerosos e verde-escuro-lustrosos. Pró- 
pria para blocos isolados, combinaçoes e interiores. 
Cultivo: Reproduz-se por sementes, sendo que por serem 
diõicas deve-se ter plantas machos e fêmeas. Somente as fêmeas 
produzem frutos. Requer boa intensidade de luz, podendo ser dire 
ta ou indireta. 
19 - SAMAMBAIA DO AMAZONAS (Polypodium aureun) 
Família: Polypodiaceae 
Descrição botânica: Esta espécie-é amplamente cultivada 
entre nós como ornamental. É uma das plantas ornamentais mais 
apreciadas devido ao tamanho e beleza de suas folhas, pendentes 
do xaxim, que deve ficar sempre pendentes para que elas se desen 
volvam plenamente. Possui rizoma rasteirq, coberto de escamas fi 
liformes de bordos levemente ciliados, base arredondada de cola- 
ração castanha. Peciolo e raquis de coloração castanha. 
Cultivo: Sao próprias de lugares-úmiddos e bastante luz, 
mas nao a luz direta. Requer ambiente com alta umidade. Propaga- 
se por esporos ou por divisao de rizomas. Nao deve ser enterrado 
o rizoma e sim simplesmente preso ao solo com grampos até forma- 
rem raizes. Na propriedade só ê utilizado por esporos. 
20 - CHEFLERA '(Scheff.Le'ra' 'a,rb'oricolaZ) 
Família: Araliaceae 
Descrição botânica: Planta de interior que chega a atin- 
gir 1,80 metros de altura. Possuem compactos racimos de folhas 
que crescem em caules eretos. Suas folhas verdes e brilhantesse 
abrem em torno da extremidade superior dos caules. Quando a plan 
ta ê nova o número de folhas de cada ramo não ultrapassa cinco ; 
depois de adulta, cada ramo pode ter até dezesseis folhas que 
atingem 30 centimetros de comprimento.
Cultivo: A cheflera se dá bem em locais onde fica exposta 
a luz solar direta durante mais ou menos quatro horas por dia. Su 
porta temperaturas compreendidas entre 18 e 30°C. Não exige muita 
água e o solo deve ficar relativamente seco entre as regas. Ela 
é propagada através de sementes, alporquia ou estaquia, sendo que 
na propriedade só é utilizado a estaquia, como método de propaga- 
çao. 
21 - JIBÓIA (Scindapsus aureus) 
Familia: Araceae 
~ - Descriçao botanica: Trepadeira, de folhas perenes e vivaz, 
bastante delicada. Possui raiz grossa e aérea, de caule escandes- 
cente, ramosa, com entre-nós sulcador. Possui pecíolo dilatado na 
base e bainha longa. As folhas soe ovais ou oblongas de base cor- 
diforme e apice acuminada. Apresenta flores pequenas, agrupadas 
numa espiga, que é envolvida ou circundada por uma folha modifica 
da. 
Cultivo: Propaga-se facilmente por estacas de caule, pre- 
ferindo solo ligeiramente úmido. Pode ser cultivado em água. Se 
adapta melhor a luz solar indireta, sendo que deve ser intensa , 
mas difusa. Deve ser regada mais frequentemente no verão e menos 
no inverno. 
22-AVE,DO PARAÍSO (Streletzia reginae) 
Família: Musaceae 
Descriçao botanica: Exótica e bastante ornamental, origi- 
nãria do sul da África, foi aclimatado no Brasil e atualmente é 
muito comum nos jardins e nos arranjos profissionais das floricul 
turas. É um arbusto que chega a medir 1,20 m de altura, com folhas 
coriãceas, lanceoladas, com pecíolos fortes e cilíndricos. Apre - 
as senta inflorescencias exóticas, providas de uma bratea em pedüncu 
la, surgindo estes das axilas das folhas inferiores. As flores 
sao constituídas de tres segmentos externos de cor laranja e três 
"pétalas" azuis, internas. A ave-do-paraiso devido a seu porte e 
beleza, geralmente é plantada em lugar de destaque.
Cultivo: Propaga-se por divisão de rizomas. Necessita de 
local bem iluminado ou ensolarado, sendo que no verão deve ser 
protegido (quando nova) do sol intenso. Floresce mais ou menos 
com 4 a 6 anos. Esta planta pode ser cultivada através de se - 
mentes, sô que este processo é bem mais demorado e sua floração 
ocorrerá, provavelmente, após 10 anos do plantio. 
23 - SINGÕNIO (Syngonium'podophyllum) 
|..|. OJ Famíl Aráceas 
~ Q Descriçao botanica: Esta é uma das espécies que é mais cg 
mumente cultivada, eáé muito encontrada no mercado, com numero - 
sas variedades. Em seu estado juvenil, é uma planta pequena, com 
folhas delicadas, verdes e em formas de lança. Seu crescimento 
depende da forma que se cultiva; se as fazem crescer como trepa- 
doras, proporcionando-as suportes que as raízes aéreas possam 
aderir-se, serao mais vigorosas. Mas se deixam-as crescer ras - 
teiramente, serao mais débeis. 
Cultivo: Propaga-se por estacas de caule (ponta), sendo
~ que várias pontas sao colocados num mesmo vaso trepador com um 
suporte no meio, para as raízes adventícias se aderirem. Possui 
. _ o como margem de temperatura invernal de 13 a 16 C. Luz bastante 
intensa, mas sem luz solar direta. As variedades mais esbranqui- 
çadas necessitam mais luz que as de.folhaS;V€šdeS. 
24 _ TRAPoERABA'‹Traâés¢ânfiia«a1bif1¢ra› 
Família: Commelinaceae
~ Descriçao botânica: Planta rasteira fácil de cultivar,ba§ 
tante apreciada para resvestimento ou vasos suspensos devido a 
beleza de algumas de suas variedades. Apresenta nõs salientes e 
mudando ligeiramente de direçao a cada nó. As folhas, geralmente 
lanceoladas, sao brilhantes, de cor verde escura, com listas e 
bordas brancas e desprovidos de pecíolos. Inflorescencia de pe- 
~ Q ø quenas flores brancas. Na época da floraçao a tradescancia e mui1 
to procurada pelas abelhas.
. Cultivo: Para multiplicaçao é retirado estacas de ponta 
dos caules em qualquer época do ano e plantado em solos ricos em 
matéria orgânica. Prefere lugares com alta intensidade de luz e 
relativamente úmido. Quando são colocados em lugares com pouca 
luz, aquelas variedades de coloração esbranquiçada, vão se tor -'
~ nando totalmente verdes. A tradescancia requer água o suficiente 
para manter 0 solo ligeiramente úmido. O crescimento das raízes 
se dará mais ou menos durante 2 semanas, dependendo da temperatu 
ra e umidade. 
25 - YUCA (Yuca sp.), Vela de pureza, 
Familia: Agavaceae 
Descrição botânica: Teve seu cultivo intensificado prin- 
cipalmente nas últimas décadas, pelo seu lindo aspecto decorativo 
e também por ser resistente. 
Existem inúmeras variedades de yuca, todas aproveitadas 
na arquitetura paisagística. 
É uma planta herbâcea, com estipe lenhoso. As folhas mflg 
meradas, que se apresentam linear lanceoladas e acuminadas. Forng 
ce inflorescência em panículas terminais eretas, com flores bran- 
cas. 
Cultivo: Feito através do perfilhamento. Apesar de se 
adaptar em ambientes internos, desde que sejam secos este vegetal 
gosta de local ensolarado e muito bem iluminado. 
26 - AMENDOEIRA DE PRAIA (Terminalia Cãtäpa) 
Família: Combretaceae
CONCLUSÃO 
0 estágio curricular constitui-se em opor 
tunidade única para o acadêmico vencer um pouco a sua inse- 
gurança profissional, que em futuro próximo fatalmente se 
fará'presente.
A A experiencia vivenciada demonstrou a va 
lidade das atividades desenvolvidas, no decorrer do estágio 
possibilitando-nos sentir que se faz necessário buscar con§ 
tantemente novas opçoes, mais reflexivas e críticas, reava- 
liando as já existentes no sentido de que as experiencias, 
teorias e práticas se completem. 
Este estágio me deu a oportunidade de 
obter crescimento tanto no plano pessoal e principalmente 
profissional.
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